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EFEITO DA CALAGEM SOBRE A COMPOSIÇÃO QUÍMICA, QUALIDADE FISIOLÓGICA 
E DESEMPENHO, NO CAMPO, DE SEMENTES DE FEIJÃO 1 
ROGÉRIO FARtA VIEIRA2 
RESUMO - Sementes das cultivares de feijão (Phaseotus vulgaris L.) IPA 7419 e Rio Tibagi, colhidas de 
plantas cultivadas em solo que recebeu 0,5, 1,5 e 4,0 tlha de calcário dolomftico, foram submetidas aos testes 
de germinação e vigor e analisadas quimicamente (N, P, K, Ca, Mg e Zn). Depois, as sementes foram semea-
das em dois ensaios de produtividade no campo: um na época das "águas" e outro na época da "seca". Nes-
ses ensaios foram usadas as duas cultivares x sementes de três origens (C 5 , C2 e C - sementes colhidas das 
parcelas que receberam 0,5, 1,5 e 4,0 ilha de calcário, respcctivainente) - x dois nteis de adubação (0-30-0 
e 30-100-60 kg/ha) de N-PO -K O). Não houve diferença significativa de peso e de germinação entre as 
sementes oriundas das diferentes ãoses de calcário, mas, as colhidas na maior dose produziram plantinhias 
com maior peso da parte aérea seca. Em geral, a quantidade de 1', K e Mg, e a percentagem de Mg nas se-
mentes aumentaram com a elevação da dose de calcário. No ensaio das "águas", as sementes C da cultivar 
IPA 7419 originaram menor população inicial e final de plantas. No ensaio da "seca", as senentes C da 
cultivar D'A 7419 produziram menor população inicial de plantas. Quanto à população fmal de plantas, as 
sementes C 3 
 foram superiores às C1, mas ambas não diferiram estatisticamente das sementes C 2 . Só ocorreu 
efeito da origem das sementes sobre a produção de grãos no ensaio da "seca", em que, no maior nível de 
adubação (30-100-60), as sementes C. da cultivar D'A 7419 proporcionaram maior produção de grãos que a 
obtida com as sementes C. 
Termos para indexação; origem das sementes, ccrrado, soto. 
EFFECT OF LIMING ON CHEMICAL COMPOSITION, PHYSIOLOG1C OUAUTY 
AND FIELD PERFORMANCE OF BEAN SEEDS 
ABSTRACT - Common bean (Phaseolus vuigaris L) seeds from lhe cutevars IPA 7419 and Rio Tibagi, 
harvested from plante grown in soil that had received 0.5, 1.5 and 4.0 t/ha ot doiomulic limestone, were 
submilted to gerrnination and vigour teste and chemicaily anaiyzed (N, P, Ca, Mg, and Zn). Them lhey were 
seeded in two field yieid frials One in the rainy season, and lhe other in the dry season. In those liials, two 
cuitivars x lhree seed origins (C 1 
 - harvested from plots thal had received 0,5 tlha of hmeslone; C. = 
1.5 ilha, and C. = 4,0 tlha) - x twa leveis ol ferlihization (0-30-0 and 30-100-60 kglha ol N-P 2O,-K 20) were 
used. No signillcant difference of seed weight and germinaDon was found ariiong the seeds of different origins. 
The highest himestone dosage yielded seedlings with lhe greatest aerial part dry weight. Generahly lhe 
amount of P, 1<, and Mg and lhe percentage ol Mg in lhe seeds increased with lhe increase ol lhe himestone 
quanlity. in lhe rainy season yieid tial, C seeds Iran lhe cv. IPA 7419 produced Dia sniallesl inilial and final 
stand. In lhe dry season, lhe C 1 
 seeds from lhe cv. IPA 7419 produced lhe smallest initial stand; in relation to 
lhe final stand, 03 
 seeds were superior to O seeds, but both did not differ signiflcanfly from lhe C 2 seeds. 
Only in lhe dry season frial did seed oilgins a?iect yieid: C 3 
 seeds from lhe cv. IPA 7419 yielded more Dian lhe 
C seeds when ferüuized with 30-100-60, lhe highestferlllizalion levei applied. 
Index terms: seed origin, "cewado" sou. 
INTRODUÇÃO 
A calagem adequada 4 indubitavelmente, uma 
das práticas mais importantes para melhorar as con-
dições de baixa fertilidade dos solos de cerrado (Lo-
pes 1984). Dentre algumas conseqüências da cala- 
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gem, citam-se: elevar o pH do solo; diminuir a toxi-
dez de AI, Fe e Mn; diminuir a "fixação" de fósforo; 
aumentar a disponibilidade de Mo e diminuir as de 8 
e Zn; servir como fonte de Ca e Mg para as plantas; 
aumentar a capacidade de troca catiônica do solo; e 
aumentar a atividade microbiana, beneficiando tanto 
a liberação de nutrientes pela decomposição da ma-
téria orgánica, como tomando o ambiente do solo 
mais adequado para as bactérias fixadoras de nitro-
génio. 




Contudo, muitos agricultores da região do cerra-
do não vêm dando a devida importância a essa adu-
bação "conetiva", ou a utilizam de forma inadequa-
da. Esse fato é relevante na cultura do feijão, que, 
normalmente, é explorado pelo pequeno produtor, 
muitas vezes alheio às vantagens dessa prática. 
Em 500 kg de sementes de feijão são exportados 
14,5 kg de 14; 10,2 kg de K; 2,2 kg de S; 1,8 kg de 
Ca 1,6kg de? e 1,0kg de Mg (Haag et aI. 1967). 
A deficiência de Ca e Mg no solo pode diminuir a 
qualidade das sementes de algumas culturas (Peter-
son & Berger 1950, Harrington 1960, Harris & 
Brolmann 1966, Turkiewicz 1976). 
A composição quftnica, a qualidade fisiológica e, 
principalmente, o desempenho, em campo, de se-
mentes de feijão originadas de plantas que receberam 
diferentes doses de calcário não é matéria suficien-
temente estudada. Daí a condução do presente tra-
balho. 
MATERtAL E MÉTODOS 
Em março-abril de 1975, uma área do Centro de Pesquisa 
Agropecuária dos Cerrados (CPAC(EMBRAPA), no Distrito 
Federal, recebeu os seguintes tratamentos: combinações de 
três doses de calcário dolomítico (0,5; 1,5 e 4,0 t/ha) com três 
doses de P O, (160, 778 e 1374 kg/ha) na forma de super-
fosfato tripio, que foram distribuídos a lanço e incorporados 
ao solo na profundidade de O aZO cm. 
Em fevereiro de 1979, foi conduzido um trabalho (Mes-
quita Filho et aI. 1982) em que 15 cultivares de feijão foram 
plantadas nas diferentes combinações de doses de calcário x 
doses de P O, (com três repetições) usadas em 1975. Após a 
colheita e tomada de dados desse experimento, as sementes 
das cultivares Rio Tibagi e Carioca obtidas nos diferentes 
tratamentos - e separadas por repetição - foram gentilmente 
cedidas ao autor deste trabalho. Com 
 as sementes oriundas 
das três diferentes doses de P O (mantida constante a dose de 
4,0 t de calcário/ha) foi rea?izado um trabalho já publicado 
(Vieira 1986). Para o presente estudo, foram usadas as se-
mentes produzidas nas três diferentes doses de calcário (man-
tida constante a dose de 1.374 kg de P 20/lia): 0,5; 1.5 e 
4,0t/ha(sementesC,C eC3 . 
Em outubro de 1&38, cerca de quatro meses antes do 
plantio do ensaio conduzido no CPAC, Mesquita Filho et aI. 
(1982) analisaram o teor de Ca + Mg, o pH e a saturação de 
alumínio do solo. Com a menor dose de calcário (0,5 ilha), 
o teor de Ca + Mg foi de 1,05 meq/100 cm 3 ; o pli,  de 4,3; e a 
saturação de alumínio, de 41%. Com as doses de 1,5 e 
4,0 ilha, eles foram, respectivamente, de 1,63, 4,7 e 25 e 
3,71, 5,3 e 2%. Houve pouca alteração nos teores deP eK no 
solo causada pelas doses de calcário. Pormenores sobre a 
metodologia usada e sobre os resultados obtidos no ensaio de 
onde foram colhidas as sementes usadas neste trabalho foram 
apresentados por Mesquita Filho etal. (1982). 
De posse das sementes, tomou-se-lhes o peso e, em se-
guida, efetuaram-se os testes de germinação e vigor e as anA-
lisa quflriicas de N, P, K, Ca, Mg e Zn. Para tal, foi usada 
uma amostra de cada uma das três repetições de cada tala-
Pesq, agropec. bras., Brasilia, 24(4):409-415, abr. 1989. 
manto - e de cada cultivar - recebidas do CPAC, utilizan-
do-se o delineamento em blocos ao acaso. A metodologia 
usada para esses testes e análises foi descrita por Vieira 
(1986). 
Após os exames de laboratório, as sementcs foram testa-
das em campo. Para isso, foram conduzidos dois ensaios, um 
nas "águas" (plantio em novembro/1979) e outro na "seca" 
(plantio em fevereiro/1980), em área do Centro Nacional de 
Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAfl, em Goiânia, GO. Na 
Tabela 1 estAo as características do solo usado. Tratava-se de 
terreno recém-desmatado. Utilizou-se o delineamento em 
blocos ao acaso, no esquema fatorial 2 x 3 x 2, ou seja, duas 
cultivares (Rio Tibagi e Carioca) x três origens de sementes 
(C 1 , C e C) x dois níveis de adubação (0-30-0 e 
30-100-60 kg/ha de 14, P O, e K O, na forma de sulfato de 
amônio, superfosfato sim$los  e c16reto de potássio, respecü-
vamente), com quatro repetições. 
As parcelas experimentais constaram de quatro fileiras de 
7 mdc comprimento, espaçadas de 0,5 m.A área átil constou 
das duas fileiras centrais, menos 0,5 m de cada extremidade. 
Foram usadas dez sementes por metro de sulco. 
Foram tomados os seguintes dados: população inicial e 
final de plantas, ndmero de vagens/planta, ndmero de se-
mentes/vagem, peso de 100 sementes (não tomado no ensaio 
(Ias "águas") e produção de grãos. 
RESULTADOS E DISCUSsÃO 
Laboratório 
Não houve influência das doses de calcário sobre 
a percentagem de plântulas normais e anormais e 
sementes mortas (Tabela 2). Trabalhando com se-
mentes de soja colhidas de solo corrigido com quatro 
doses de calcário dolomítico (0, 12,073, 24.146 e 
36.219 kg/ha), Turkiewicz (1976) verificou que so-
mente a ausência de calcário foi prejudicial à germi-
nação das sementes. As doses de calcário também 
não influenciaram significativamente o peso de 100 
sementes (Tabela 3). Dos testes de vigor usados, só o 
de peso da parte aérea seca diferenciou as sementes 
quanto ao vigor: na maior dose de calcário foram 
colhidas sementes que produziram plantinhas com 
maior peso, porém elas só foram superiores estatisti-
camente em relação às colhidas em terreno que rece-
beu 1,5 t/ha de calcário (Tabela 3). Turkiewicz 
(1976) também constatou efeito benéfico do calcário 
no vigor das sementes. 
Os teores de N, P e K (Tabela 4) estão bem pró-
ximos dos observados por GaIlo & Miyasaka (1961), 
Haag et aI. (1967) e Mafra et aL (1974), porém os de 
Ca e Mg foram inferiores. Não se encontrou, na li-
teratura, referência quanto ao teor de Zn na semen-
te. Houve diferença significativa na quantidade de 1', 
K e Mg por semente e na percentagem de Mg nas 
sementes. Em geral, os teores destes nutrientes au-
mentaram nas sementes com o aumento da dose de 
calcário. Estas doses não alteraram os teores de N, 
Ca e Zn nas sementes. 
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TABELA 1. Caracteristicas químicas e texturais de 
amostras de solo coletadas de zero a 20cm 
de profundidade, da área dos ensaios. 
Média de três repetições. 
Caracterfslicas 
pI-lemágua(1:2,5) 5.3 
- meq/lOOcc" 0.1 
Ca+l+Mg 
-meq/lOOcc" 3,0 
K - ppm"t 540 
P - ppm*** 0.6 








Classificação texiural argiloso 
• Análises realizadas no Laboratório de Solos do CNPAF. 
Extrator. KC1 1W 
ExWator. Mehlich (I -12SO4 0,025W + MCI 0.05W) 
Processo: Walkley-Black(Jackson 1973) 
Ensaio de campo nas "águas" 
Na Tabela 5 são apresentados os resultados mé-
dios obtidos no ensaio das "águas". Não houve 
efeito significativo da origem das sementes sobre o 
número de vagens/planta, número de sementes/va-
gem e produção de grãos. 
Foi significativa a interação cultivares x origem 
das sementes sobre a população inicial (Fig. 1) e final 
(Fig. 2) de plantas. As sementes C 1 da cultivar IPA 
7419 proporcionaram população de plantas signifi-
cativamente menor que a originada pelas sementes 
e C3, cujas médias não diferiram significativa-
mente entre si. Esse resultado mostra que sementes 
de feijão colhidas de plantas que se desenvolvem em 
solo corrigido com baixa dose de calcário (0,5 Ilha), 
dependendo da cultivar, são de qualidade inferior às 
produzidas em solo que recebeu quantidade mais 
elevada de calcário. Os testes de vigor usados neste 
trabalho (Tabela 3) não foram sensíveis o bastante 
para acusar o baixo vigor das sementes C, em rela-
ção às C2 e C3 , como foi verificado no campo por 
intermédio da população inicial e final de plantas. 
Ensaio de campo na "seca" 
Vêem-se, na Tabela 6, os resultados médios obti-
dos no ensaio da "seca". Não houve efeito significa-
tivo da origem das sementes sobre o número de va-
gens/planta, número de sementes/vagem e peso de 
100 sementes. 
A interação cultivares x origem das sementes so-
bre a população inicial de plantas (Fig. 3) foi signifi-
cativa. Novamente as sementes C 1 da cultivar 
IPA 7419 proporcionaram menor população inicial 
de plantas em relação às sementes C2 e C3. Quanto à 
TABELA 2. Germinnçáo das sementes de duas cultivares de feijão colhidas de solo que recebeu três diferentes do-
ses de calcário. 
Cuilivares Doses de calcário Plântutas nonnais Plántulas anormais Serpentes moas (tfha) (%) (%) (%) 
0,5 96,2 1,17 5,67 
RioTibagi 1,5 97,7 1,60 0,70 
4,0 97,7 1,83 0,50 
0,5 96,5 5,50 1,00 
IPA 7419 1,5 98,7 1,33 0,00 
4,0 97,7 1,33 1,00 
RioTibagi 97,2 1.53 1.29 
IPA 7419 97,6 1,72 0,67 
0.5 96,3 1,83 1,83 
1,5 98,2 1,47 0,35 
4,0 97,7 1,58 0,75 
Cv.(°À) 2,3 75,9 144,5 
* Para as análises de vari&ida, os dados foram preuiamente transformados em arc sen 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 24(4):409-415, abr. 1989. 
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ORIGEM DAS SEMENTES 
FIG. 1. Efeito de cultivares e origem das sornentes sobre a 
população inicial de plantas no experimento das 
"águas". Para cada cultivar, as médias foram com-
paradas pelo teste de Tukey, ao r*vel de 5%. 
população fmal de plantas, o efeito foi geral: as se-
mentes C3 foram superiores às C 1 , porém nenhuma 
delas diferiu estatisticamente das sementes C2 (Ta-
bela 6). 
Também foi significativa a interação cultivares x 
adubações x origem das sementes, em relação à pro- 
C, 
ORICaM DAS SEMENTES 
FIO. 2. Efeito de cultivares e origem das sementes sobre a 
população final de plantas no experimento das 'á-
guas". Para cada cultivar, as médias foram compa-
radas pelo teste de Tukey, ao niVel de 5 0/, 
dução de grãos (Figa 4). Na adubação 30-100-60, as 
sementes C3 da cultivar IPA 7419 proporcionaram 
maior produção de grãos que a obtida com as se-
mentes C 1 , mas não diferiram significativamente da 
de C2 . 
Choveu pouco no início do ciclo dos feijoeiros no 
TABELA 3. Peso e vigor das sementes de duas cultivares de feijão colhidas de solo que recebeu três diferentes doses 
de calctio. 
Cultivares Doses de calcário Peso médio de Velocidade de Peso da paste aérea Comprimento das (t/ha) 100 sernentes (g) emergência seca (g) rafzes (cm) 
0.5 14.0 11,41 3,45 7,18 
RioTibagi 1,5 14,9 11,56 3.26 7.47 
4,0 15,1 11,50 3,83 8,08 
0,5 16,9 9,82 4,35 7,17 
1PA7419 1,5 16,5 10,10 4,26 7,35 
4,0 17,8 9,99 4,44 6,93 
RioTibag 14,7" 11,49" 3,51" 7,58 
1PA7419 17,0 9,97 4,35 7,15 
0,5 15,5 10,62 3,90ab 7,17 
1,5 15,7 10,83 3,76b 7,41 
4,0 16,4 10,75 4,14a 7,51 
C.V.(%) 6,4 3,1 5,3 12a 4 
* As médias seguidas da mesma letra não apresentam diferença significativa, ao n?vel de 5%, pelo toste de Tukey. 
As médias diferenciam-se signlficativamente, ao nWel de 1%, pelo teste F. 
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ORIGEM DAS SEMENTES 
FIO. 3, Efeito de cultivares e origem das sementes sobre a 
população inicial de plantas no experimento da "se-
co". Para cada cultivar, as médias loram compara-
das pelo teste de Tukey, ao nível de 5%. 
plantio da "seca". Essa condição adversa à germina-
ção das sementes reduziu a população inicial de 
plantas (Tabela 6), principalmente a originada das 
sementes C 1 da cultivar IPA 7419 (Fig. 3),  compa-
rativamente ao plantio das "águas" (Tabela 5). Com 
a continuidade da escassez de chuvas até a colheita 
do feijão, a diferença da população fmal de plantas 
entre as duas épocas de piantio foi ainda maior: no 
plantio das "águas" ela variou de 6,9 (sementes 
C 1 ) a 7,6 plantas/m (sementes C,) (Tabela 5), en-
quanto, no plantio da "seca", a variação foi de 
2,9 (sementes C) a 3,8 plantas/m (sementes C 3) 
(Tabela 6), Isso evidencia, mais uma vez, o menor 
ORIGEM DAS SEMENTES 
FIO. 4. Efeito de cultivares, adubaçées e origem das se-
mentes sobre a produção de grãos no experimento 
da "seca". No mesma nível de adubação, as mé-
dias de cada cultivar foram comparadas pelo teste 
de Tukey, ao nível de 5%, 
vigor das sementes C 1 em relação às C2 e C . Ade-
mais, vê-se, na Tabela 6, que a população final de 
plantas foi prejudicada pela adubação 30-100-60. 
Com base no exposto, infere-se que a menor produ-
tividade alcançada pelas sementes C 1 , em relação às 
C , da cultivar IPA 7419- no plantio da "seca" e na 
adubação 30-100-60 (Fig. 4) -,deveu-se à incapaci-
dade das plantas provenientes de C 1 em compensar 
com suficiente número de vagens/planta (Tabela 6) a 
menor população originada, o que parece não ter 
constituído problema no experimento das "águas" 
(Tabela 5). 
TABELA 4. Quantidade e percentagem de N, 1', K, Ca, Mg e Zn nas sementes de duas cuttivares de feijão colhidas 
de solo que recebeu três diferentes doses de calcário. 
cue,ar80 Doses de caIcâaio 
	 N 
	
P 	 K 	 Co 	 Mg 	 Zn 
% 	 mgloem. 	 % 	 mg/sorn. 	 % 	 mg/sem. 	 % 	 mg/sont 	 % 	 m9/So, pprn p4/Sem. 
0,5 2.80 3,94 0.35 0,50 1.00 1,40 0.13 0,18 0,16 0,23 60,0 0,40 
RoTIbagl 1,5 2,85 4,24 0,31 0,45 0.97 1,41 0,12 0,19 0,16 0,24 58,3 8,63 
4,0 2,95 4,48 0,37 0,57 1,08 1,64 0,16 0.22 0,19 0,28 55,0 8,30 
0,5 3,06 5,15 0,38 0,64 0,97 1,63 0,10 0,17 0,13 0,21 63,3 10.73 
IPA 7419 1,5 3,07 5,06 0,33 0,55 1,02 1,67 0,09 0,15 0,14 0,23 55,0 9,03 
4,0 3,10 5,60 0,37 0,66 1.08 1.93 0,00 0,17 0,15 0,26 53,3 9,60 
Rio Tibogi 2.87 4,22°' 0,34 0,51" 1,02 1,48" 0,13' . 0,20 O,lr' 0,25 57.8  
IPA 7419 3,05 5,25 0,36 0,62 1,02 1,74 0,09 0,16 0,14 0,23 57,2 9,76 
0.5 2,93 4,56 0,37 0,67 ab 0,98 0,52 b 0,11 0,17 0,14 b 0,22 b 61,7 9,57 
1,5 2,95 4,65 0,32 0,60 b 0,99 1,54 ab 0,11 0,17 0,15 b 0,24 ab 56,7 8.83 
4,0 3,03 4,99 0,37 0,61 a 1,08 1,78, 0,12 0,20 0,17, 0,27a 54,2 8,90 
c.v, (%) 	 10,9 	 14,0 	 11,7 	 11,4 	 12,7 	 10,1 	 19,1 	 21,4 	 7,4 	 9,6 	 13,1 	 12.5 
* As médias seguidas da mesma lera não apresentam diferença significativa, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey. 
As médias diferenciam-se significalivamente, ao nível de 1 0/, pelo teste F. 
As médias diferenciam-so significativamento, ao nível de 5%, pelo teste F. 
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TABELA S. Resultados médios da população inicial e final de plantas, número de vagens/planta, número de se-
mentes/vagem e produção de grãos obtidos no ensaio das "águas", cm função de cultivares, origem das 
Origem das População inidal 	 População final Noppero de Nilmero de 
Produção 
Cuavares 
aementea" Adubações de planlaa 
do plaitas 
vagens/planta aomentes.ivagem de grãos 
(14 re2 ) (6 m9 (kgIlia) 
Cl 0-30-0 220 87 6,5 3,9 684 
30-100-60 213 84 11,0 4,5 1.350 
Rio Tibagi C2 0-30-0 222 90 6.3 40 698 
30-100-60 217 87 11,2 5.5 1.619 
03 0-30-0 220 85 6.5 4,4 721 
30-100-60 222 87 9,5 5,2 1.318 
Cl 0-30-0 202 81 6.1 4,2 755 
30-100-60 208 81 9,8 4,6 1.339 
IPA 7419 C2 0-30-O 225 92 5,3 4,1 683 
30-100-60 225 93 7,0 5,8 1.177 
CO 0-30-0 219 92 5,4 4,2 693 
30-100-60 227 90 8,3 4,4 1.063 
RioTibagi 219 87 6,5' 4,6 1.068 
IPA 7419 218 88 7.0 4,6 953 
Cl 211 83 8,3 4,3 1.037 
C2 222 91 7,5 4.9 1.04-4 
C3 222 88 7,5 45 951 
0-30-O 218 88 6.1' 4,1 - 708' 
30-100-60 219 87 9,5 5,0 1.313 
C.V. (5.) 3,6 6.4 24,1 18,5 27,5 
* As médias diferenciam-se signillcativamente, ao nfvel do 1%, pelo teste F. 
Cl, C2 e C3 correspondem às sementes colhidas do solo que rocebou 0,5; 1,5e4.0 t/ha do calcário dolomflico, respectiva-
mente. 
TABELA 6. Resultados médios de população Inicial e final de plantas, componentes da produção e produção de 
Origem das População Inicial População Ilrial Ndmero de Nómero de Peso in4dlo Produção 
Cueveres aernen Adubações de plerflaa de piaras vegena/planla semerees/aagem 100 semenlea de vãos 
(14m2) (em'l (9) (kg/ha) 
Cl 0-30-0 181 41 5.6 4,0 16.2 455 
30-100-60 143 30 18,4 4,5 17,7 884 
Rio Tibagi 02 0-30-0 189 38 5,4 14 18.1 319 
30-100-60 142 32 15.8 4,7 17,7 635 
C3 0-30-0 177 52 8,2 4.3 16,1 592 
30-100-60 140 38 14,0 4,5 17.4 828 
Cl 0-30-0 147 39 7.2 4.4 19,6 412 
30-100-60 104 26 17,4 5,2 18.3 811 
IPA 7419 02 0-30-0 163 49 5.8 4,2 20.2 498 
30-100-60 139 39 14,0 4,7 19,8 968 
03 0'3O-0 183 62 5.1 3.8 19.0 376 
30-100-60 147 42 14,9 4.7 19,9 1.162 
Aio TibagI 162'" 38 11,6 4,4 16,9" 651 
IPA 7419 160 42 10,9 4.5 19,5 705 
Ci 144 35b 12,4 4.5 18,0 541 
02 163 39ab 10,7 4,5 18,4 551 
C3 162 468 10.6 4,3 t6,1 736 
0-30-O 1 77 45" 6,8" 4,2" 17,9 443" 
30-100-60 136 35 15,7 4,7 18,5 913 
C.V.t%) 13.4 23,6 23,2 9,0 6.0 28,4 
* As médias seguidas da mesma letra não apresentam diferença significativa, ao nWel do 5%, pelo teste do Tukey. 
As médias diferenciam-se significalivamente, ao nvel do l%, pelo toste E. 
As mêdias diteronciam-se significativarnente, ao nWet de 5 0/, 
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CONCLUSÕES 
1. Não houve influencia das doses de calcário 
dolomítico (0,5; 1,5 e 4,0 tlha) sobre o peso e sobre a 
percentagem de germinação das sementes. Porém, na 
maior dose as plantinhas apresentaram maior peso da 
parte aérea seca. 
2. As doses de calcário não afetaram a percenta-
gem e a quantidade de N, Ca e Zn na semente, mas a 
quantidade de P, K e Mg e a percentagem de Mg 
aumentaram com o aumento da dose. 
3. Sementes da cultivar JPA 7419, colhidas do 
solo que recebeu 0,5 til -ia de calcário (sementes 
C,), deram origem a menor população de plantas, em 
relação hs colhidas do solo que recebeu 1,5 e 4,0 t/tia 
(sementes C2 e C3). Com a cultivar Rio Tibagi só 
houve diferença no ensaio da "seca": a população fi-
nal de plantas proporcionada pelas sementes C 1 foi 
menor que a obtida com as sementes C3 . 
4. No ensaio da "seca", e quando se usou a adu-
bação 30-100-60 (N-1`20,-1(20) -, a produtividade 
obtida com as sementes C 1 , da cultivar IPA 7419, foi 
menor que a proporcionada pelas sementes C3 . 
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